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Da Editorla de Cidade 
Cinco filhos, número ideal 

para quem planejava formar 
um bom time de basquete. A 
intenção do deputado Francis
co Carneiro (PMDB/DF) não 
era bem esta, mas de qual
quer modo a fórmula deu re
sultado: dinâmica, hábil e 
criativa, a equipe — mesmo 
não optando pelo esporte — 
tem se saído bem. Um dos 
seus maiores feitos foi ajudar 
a eleger o parlamentar no pri
meiro pleito do DF. E mais: 
ajudá-lo a desempenhar um 
bom papel na Constituinte, 
através de conselhos e críti
cas, pois sem eles o jogo perde 
a graça, como afirma um dos 
titulares. 

O trabalho da família Car
neiro não começou no período 
da eleição. Há muito tempo, os 
quatro filhos mais velhos — 
Rebeca, Vasco, Fausto e Leib-
nitz — dirigem a firma de en
genharia Eldorado. O mais no
vo, Francisco Filho, optou por 
agronomia, mas também fez 
escola na empresa do pai. Lá, 
juntamente com o tio Hélder 
Carneiro, participava de asso
ciações comunitárias e conse
lhos regionais, dando os pri
meiros passos no campo' da 

Por incrível que pareça, o 
único apolitico do grupo era o 
próprio Francisco Carneiro. 
Dificilmente se envolvia com 
partidos. Quando resolveu se 
candidatar a deputado, os fi
lhos ficaram assustados. "A-
chava que ele fosse o último de 
nós a pensar nisto", comenta 
Fausto. Apesar da perplexida
de, os trabalhos começaram. 
A primeira meta foi organizar 
um conselho eleitoral, com 
profissionais de marketing e 

P0"uc,21 A60 1988 ^ ^ " B ^ L O Í S 

membro da família. 
Secretário-geral do conse

lho. Carneiro Filho, atual dire-
tor da Fundação Zoobotânica, 
articulava os contatos com os 
demais parentes e emprega
dos. "Formamos uma outra 
firma, com 200 funcionários e 
113 automóveis", comenta 
"Carneirinho". Do Rio de Ja
neiro, o único dos filhos do de
putado a ter experiência em 
eleições, informava como o 
grupo devia proceder. Até ho
je Vasco telefona quase dia
riamente ao pai. 

Na verdade, Vasco é consi
derado o analista político da 
família e também o provável 
sucessor do pai. Depois do tra
balho nas campanhas de Mo
reira Franco e Rubens Medi
na, tomou gosto pela coisa, a 
p o n t o de p e n s a r em 
candidatar-se numa próxima 
eleição. O partido, ainda não 
escolheu mesmo tendo simpa
tia pelo PSDB, descarta a pos
sibilidade de concorrer em 
Brasília: "O Rio é o meu lu
gar". 

Se dependesse da esposa do 
parlamentar, dona Ivonilde, 
nenhum dos filhos seguiria o 
pai na politica. Ela, porém, 
admite que tanto Vasco quan
to "Carneirinho" têm aptidão 

jio negócio". 

\ 

Família é também conselho politico do deputado e discute as decisões 

Mulher foi contra 
Como toda boa nordestina, 

Ivonilde Mendes Carneiro não 
constuma esconder o que pen
sa. Quando acha alguma coisa 
errada, fala sem receio. Foi 

f assim que agiu ao saber da 
candidatura do marido Fran
cisco Carneiro. "É melhor 
continuarmos com nossa vidi
nha tranquila", aconselhou. O 
deputado não lhe deu ouvidos, 
mas nem por isto ela deixou de 
apoiá-lo. Até hoje, porém, con
tinua com a mesma ideia, pois 
para ela a política, além de 
desgastante, causa atritos e 
desilusões. 

Quem a viu durante a cam
panha jamais pensaria que 
discordava da candidatura. 
"Como foi impossível fazê-lo 
mudar de opinião, então entrei 
na briga. Arregacei as man
gas e organizei núcleos nas pe
riferias". Isto tudo, sem ter 
qualquer conhecimento na 
área, pois de política não gos
ta nem de ouvir falar. "Cum
pri meu papel", explica, mas 
não pretende repetir a dose. 
Afinal, depois da campanha, 
além de stress sofreu uma 
queda que quase a deixa pa
ralítica. 

Casada çom o parlamentar 
há 41 anos, Ivonilde admite 
que criou os cinco filhos com 
uma educação conservadora, 
mesclada de um pouco de li
berdade. Isto, segundo conta, 
foi o principal fator para se 
tornarem "pessoas sérias e 
dedicadas" ao trabalho: ''Gra
ças a Deus nunca tivemos pro

blemas com filhos drogados 
ou arruaceiros". Um dos 
maiores orgulhos do marido é 
vê-los dirigindo a empresa de 
engenharia e a concessionária 
de automóveis. 

PALPITES 
Apesar de não ser fã de 

política, dona Ivonilde sempre 
dá conselhos ao marido. Nor
malmente defende seus posi
cionamentos, porém quando 
isto não acontece deixa regis
trada sua opinião. Ela discor
dou quando o ex-secretário da 
Indústria e Comércio votou, 
na Constituinte, a favor de 
eleições no DF, mais ainda 
porque ele fez isto só por cau
sa dos amigos: "Falei e ele 
não quis me ouvir. Sou cons
ciente de que nem o Distrito 
Federal nem o País está em 
condições de eleger direta-
mente seu representante 
maior". 

Uma das maiores virtudes 
do marido, segundo Ivonilde, é 
a autenticidade. Não entendeu 
por que votou a favor das elei
ções, quando considerava in
viável: "Política é isto mes
mo. Você tem que dançar con
forme a música". De qualquer 
modo, considera as posições 
do marido bastante coerentes, 
só não deseja que se reeleja. 
Faz planos de viajar em férias 
e curtir um pouco a vida a 
dois. A Constituinte "roubou-
lhe" o velho Chico. Deseja, 
contudo, que "no final o povo 
saia vitorioso". 

Campanha 
resultou na 

prisão do neto i 
Um dos momentos mais ten

sos da campanha para a 
família de Francisco Carneiro 
foi o dia da prisão do seu neto 
Aluísio, 16 anos. Fazendo boca 
de urna com amigos e paren
tes, ele se excedeu nos apelos 
aos eleitores e acabou sendo 
levado para a delegacia. Pas
sou pouco tempo, mas guar
dou a experiência para o resto 
da vida. Depois do susto, pôde 
comentar brincando o inciden
te: "Valeu. Vou guardar no 
currículo". 

Neto mais velho do parla
mentar, Aluísio é o mais inte
ressado em política. Os outros 
seis preferem se animar ape
nas com as aparições do avô 
na televis-ao. Aluísio, porém, 
•n-ao se dá por satisfeito: sem- * 
pre que pode, pede para o de
putado explicar como andam' 
as coisas na Constituinte. Cu
rioso, ele se diz interessado 
por todos os assuntos impor
tantes para o País. 

Só n-ao pensa em seguir a 
carreira do parlamentar: 
"Gosto de analisar. Participar 
não faz minha cabeça". Na es
cola, quando os amigos o inda
gam sobre o trabalho do avô, 
ele frequentemente dá sua opi
nião. Aos curiosos, convida 
para conhecer o deputado 
mais de perto. 


